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DOADORES DO MÊS 

INTEGRAÇÃO  PROFISSIONAL  

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 4 NOVOS CURSOS  

 Santa Casa da Misericórdia de Carrazeda de Ansiães 

 Contrato Emprego Inserção +  (CEI+) 
- PÁGINA 5 - 

    

    

Armamar 

Curso 1 – Ação 11 – Operador 

de Serviços Gerais e Comunitá-

rios 
- PÁGINA 10 - 

Resende 

Curso 1 - Ação 12 – Operador de 

Serviços Pessoais e Comunitá-

rios 

- PÁGINA 10 - 

Valpaços 

Curso 1 – Ação 13 – Operador de 

Serviços Pessoais e Comunitá-

rios  
- PÁGINA 11 - 

Poiares, Peso da Régua 

Curso 10 – Ação 10 – Operador 

de Serviços Gerais e Comunitá-

rios 
- PÁGINA 12 - 

• Jéssica Morgado • Lusia Ruivo 
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Rua Alexandre Herculano 
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Restaurante e Pizzaria 

Peso da Régua 

+351 254 401 276 

donpeppopizzaria@gmail.com  

Lugar da Feira, Sedielos, Peso 

da Régua 

+351 254 896 028  

restaurante.p.encontro@gmail.com  
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  EDITORIAL 

Lealdade e Solidariedade: Reflexão sobre a Nobreza 
do Humano  

(através da obra do grande Luis Vaz de Camões) 

A obra de Luís de Camões, especialmente Os Lusíadas, não se limita à 
exaltação das glórias imperiais. Ela é, acima de tudo, um testemunho da 
complexidade da alma humana e dos valores que a sustentam em tempos 
de crise. Entre os muitos temas que atravessam a sua poesia, os ideais de 
lealdade e solidariedade assumem um papel silencioso, porém essencial — 
são os fios invisíveis que ligam o indivíduo ao seu dever, à sua comunida-
de, e ao próprio sentido da existência. 

A lealdade, em Camões, não é uma simples obediência. É uma fidelidade 
interior, uma coerência entre o agir e o ser. Quando Vasco da Gama atra-
vessa mares incertos, fá-lo não por glória pessoal, mas por uma fidelidade a 
um projecto maior — a missão histórica, sim, mas também a uma ideia de 
Portugal como espaço de coragem, resistência e esperança. Esta lealdade, 
quase trágica, eleva o herói camoniano acima do mero conquistador: ele 
torna-se símbolo de um homem que não abdica da sua verdade, mesmo 
quando o mundo parece desabar à sua volta. 

Por outro lado, a solidariedade em Camões não se resume ao gesto momentâneo de ajuda, mas funda-se numa 
consciência partilhada da fragilidade humana. Os perigos do mar, os caprichos do destino e o sofrimento que 
atravessa a condição humana unem os navegadores. É no reconhecimento dessa vulnerabilidade comum que se 
constrói uma ética da entreajuda, uma solidariedade que transcende o interesse próprio e se torna compromisso 
com o outro. 

Camões, que ele próprio conheceu o exílio, a pobreza e a dor, escreve a partir de uma experiência concreta da 
condição humana. E talvez por isso a sua poesia nos fala não só de grandes feitos, mas da grandeza que há em 
resistir com dignidade, em manter-se leal a valores mesmo quando tudo parece conspirar contra eles. A solidari-
edade, neste contexto, é mais do que um dever moral: é uma forma de salvação mútua 
— um reconhecimento de que só existimos plenamente quando cuidamos uns dos ou-
tros. 

Assim, a obra camoniana, lida filosoficamente, convida-nos a pensar sobre o que 
significa o ser humano num mundo em constante conflito entre poder e justiça, 
egoísmo e entrega. Lealdade e solidariedade, em Camões, não são apenas virtudes 
antigas; são pilares possíveis de uma ética intemporal, que permanece relevante 
num presente muitas vezes desprovido de rumo. Camões não oferece respostas 
fáceis, mas lança-nos perguntas que ainda importam: a quem somos fiéis? Por 
quem seremos solidários? 

 

 
António José Ribeiro, 

Presidente da Direção da A2000 
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CRIP - INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 

A integração profissional de Jéssica 
Morgado e de Lusia Ruivo na Santa 
Casa da Misericórdia de Carrazeda de 
Ansiães é um exemplo inspirador de 
inclusão e responsabilidade social. 
Ambas concluíram um curso de forma-
ção profissional promovido pela 
A2000, que incluiu uma componente 
prática em contexto real de trabalho. 
Foi esse percurso que as conduziu à 
integração na instituição, através de 
um Contrato Emprego Inserção +. 

Para compreender melhor este pro-
cesso, ouvimos o Provedor da Santa 
Casa, Ricardo Pereira, bem como as 
próprias Jéssica e Lusia, cujos teste-
munhos revelam o impacto positivo 
desta oportunidade. 

A possibilidade de acolher pessoas 
com diversidade funcional surgiu após 
uma ação de sensibilização promovida 
pela A2000, em parceria com a Câma-
ra Municipal. Esse contacto permitiu à 
Santa Casa conhecer medidas de 
apoio à empregabilidade que se ali-
nham com a sua missão de justiça 
social. Como refere o Provedor da ins-
tituição, “a integração foi feita no 
seguimento de um estágio/
formação em contexto de trabalho, 
através da A2000, em que ambas 
demonstraram ter competências e 
vontade para aprender.” 

O Provedor começou por descrever as 
funções que ambas exercem na insti-
tuição: “A Jéssica tem como fun-
ções preparar pequenas refeições, 
pôr a mesa, apoiar os meninos du-
rante o almoço e a sesta, além de 
executar tarefas de limpeza e regar 
as plantas. As suas tarefas estão 
organizadas e afixadas em horário, 
o que lhe confere autonomia e res-
ponsabilidade. Já a Lusia presta 
apoio na lavandaria – separa, dobra 
e passa a ferro a roupa – e também 
ajuda no Lar de Santa Águeda e nos 
escritórios da instituição, com tare-
fas simples de limpeza e arruma-
ção.” Apesar de ainda estarem em 
fase de adaptação, ambas demons-
tram empenho e evolução. Trabalham 
com acompanhamento e supervisão, 
garantindo um processo de aprendiza-
gem contínuo e seguro. 

Para o Provedor, estas integrações 
refletem a missão da instituição: “A 
Santa Casa da Misericórdia de Car-
razeda de Ansiães trabalha diaria-
mente na defesa da inclusão, justiça 
e equidade social. Através desta 
integração, pretendemos proporcio-
nar oportunidade a esta população 
específica de aprofundar conheci-

mentos práti-
cos em contex-
to de trabalho, 
capacitando e 
inserindo soci-
almente e pro-
fissionalmente 
pessoas vulne-
ráveis, comba-
tendo a exclu-
são social e 
contribuindo 
para uma soci-
edade mais 
justa.” 

Segundo a insti-
tuição, a pre-
sença da Jéssica e da Lusia é uma 
mais-valia, não apenas pelas funções 
que desempenham, mas pelo impacto 
positivo que geram no ambiente labo-
ral: “Promovem a diversidade e uma 
cultura inclusiva. O desempenho 
das pessoas com deficiência muitas 
vezes supera as expectativas inici-
ais. Criam um clima organizacional 
mais humano, estimulam os cole-
gas e trazem uma nova perspetiva à 
resolução de problemas.” 

A nível pessoal, o impacto na vida das 
colaboradoras tem sido profundamen-
te positivo. Para a Lusia, a integração 
na instituição representou uma mudan-
ça total no seu dia a dia. “Estava can-
sada de estar em casa sem fazer 
nada. Muitas vezes acompanhava o 
meu marido ao trabalho só para não 
ficar sozinha. Agora tenho uma ocu-
pação que me distrai e me faz sentir 
melhor. Sinto-me mais alegre e feliz, 
pois também me ajuda a afastar 
pensamentos negativos.” 

A Jéssica reforça este sentimento de 
valorização e pertença. “As mudan-
ças foram e são positivas. Sinto-me 
bem, ocupada e útil. O facto de es-
tar ocupada e fazer o que gosto é, 
para mim, uma mais-valia. Todas as 
colegas me tratam bem.” Reconhece 
ainda o papel determinante da A2000 
no seu percurso: “A A2000 teve um 
papel muito importante para que eu 
pudesse vir para aqui trabalhar. Fa-
laram com a entidade, apresentaram 
as possibilidades e assim consegui 
fazer aqui um contrato. Para além 
disso, motivam-me a fazer mais e 
melhor e a ser mais responsável.” 
Também a Lusia destaca esse apoio 
incondicional da A2000: “Foi um pon-
to de viragem na minha vida. Ajuda-
ram-me a encontrar um trabalho e a 
orientar a minha vida.” 

Quanto à recetividade para futuras 

integrações, a Santa Casa revela 
abertura, mas também prudência. A 
experiência da entidade demonstra 
que nem todos os processos de inte-
gração decorrem da mesma forma, 
sendo necessário um acompanhamen-
to atento. Ainda assim, reafirmam o 
compromisso com a inclusão, reco-
nhecendo o apoio da A2000 como 
“muito positivo, pela disponibilida-
de demonstrada e pelo acompanha-
mento constante em todo o proces-
so.” 

No final, o Provedor deixa um apelo 
claro a outras entidades e empresas: 
“Ao contratar, está a ajudar e a con-
tribuir para uma sociedade mais 
justa. Todas as empresas e institui-
ções têm responsabilidade social e 
devem contribuir para uma socieda-
de mais equitativa, inclusiva e igua-
litária. Desta forma, reforçam a sua 
imagem, tornam-se exemplo e bene-
ficiam de apoios legais e económi-
cos significativos.” Mas, mais do que 
isso, ganham em humanidade. 

A integração da Jéssica e da Lusia é 
mais do que um passo profissional — 
é um exemplo concreto de inclusão, 
dignidade e compromisso social. Com 
o apoio da A2000 e o envolvimento da 
Santa Casa da Misericórdia de Carra-
zeda de Ansiães, estas histórias de-
monstram que, quando se acredita nas 
capacidades e se investe na formação, 
os resultados superam todas as ex-
pectativas. A Jéssica e a Lusia não só 
encontraram um emprego, como con-
quistaram um espaço onde são valori-
zadas, respeitadas e felizes. 

 

Fátima Teixeira,  

Técnica da A2000 

 

 

Integração profissional da Jéssica Morgado e 

da Lusia Ruivo na Santa Casa da Misericórdia 

de Carrazeda de Ansiães 



 

 

A2000 

II Rota de Clássicos: um 
passeio solidário pelo Dou-
ro! 
No passado dia 18 de maio de 

2025, a A2000 organizou a II Rota 

de Clássicos, um passeio solidário 

que percorreu as paisagens des-

lumbrantes do Douro e reuniu 55 

viaturas clássicas e cerca de 120 

participantes. 

Com um ambiente de convívio, par-

tilha e paixão pelo automobilismo, 

este evento teve como principal 

objetivo apoiar as respostas sociais 

da A2000 dirigidas a pessoas com 

deficiência e incapacidade. 

O sucesso desta iniciativa não teria 

sido possível sem o apoio funda-

mental dos nossos patrocinadores 

principais: 

• Irmãos Leite Concessionários 

• Habipenaguião, Construções, 

Lda. 

• Crédito Agrícola de Trás-os-

Montes e Alto Douro (Peso da 

Régua) 

E dos diversos parceiros e entida-

des locais, que contribuíram gene-

rosamente para a realização desta 

edição: Município do Peso da Ré-

gua · Município de Sabrosa · Fre-

guesia de Favaios · União de Fre-

guesias de São Martinho de Anta e 

Paradela de Guiães · Frutas Nor-

mando · Adega de Favaios · Janela 

de Cristal · Auchan (O Nosso Shop-

ping – Vila Real) · Padaria A. Fon-

seca e H. Ribeiro Lda · Serrana – 

Padaria e Pastelaria · Vila Douro 

Restaurant & Bar · A Tendinha – 

Guest House · Talho do Tó (Vila 

Real) · Garagem31 · Vallegre · Su-

permercado Primavera · Land Pe-

ças · Mercadinho do Douro 

Um agradecimento especial aos 

trabalhadores da A2000 que se vo-

luntariaram para organizar este 

evento, bem como para todos os 

participantes que se juntaram a nós 

vindos de vários pontos do Norte e 

Centro do país. 
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A2000 

Visita do Diretor Distrital da 
Segurança Social à Sede da 
A2000 
No passado dia 23 de maio de 2025, o 

Sr. Diretor de Segurança Social do 

Centro Distrital de Vila Real, Dr. Eduar-

do Sousa, visitou a sede da A2000 pa-

ra se inteirar, in loco, do andamento 

das obras, cofinanciadas pelo Progra-

ma PARES 3.0., verificando que se 

encontram em fase final de conclusão, 

como o previsto. Esta visita serviu tam-

bém para a Direção da A2000 explanar 

a estratégia económico-financeira de 

suporte à gestão da organização, con-

siderando o enorme esforço e investi-

mento da própria A2000 para a realiza-

ção das obras e a celebração dos com-

petentes Acordos de Cooperação para 

as 5 novas respostas sociais que, se 

prevê, ainda abram portas este ano. 

Foi uma manhã muito produtiva e es-

clarecedora e contou também com a 

presença dos seguintes elementos: da 

segurança social: Elvira Carvalho, Ra-

quel Reis, Carlos Gonçalves; da 

A2000: António Ribeiro, Marina Teixei-

ra, Soledade Mesquita, Ana Antunes e 

Lara Carnide; Habi Penaguião Lda.: 

Tiago Meneses e António Santos. Es-

tamos convictos que o futuro é hoje e 

que os próximos meses serão o pre-

sente que muitos de nós queremos.  

Este Projeto decorre no âmbito do Pro-

grama de Alargamento da Rede de 

Equipamentos Sociais - 3ª Geração 

(PARES 3.0), e visa o desenvolvimento 

das seguintes respostas sociais: 1 

Centro de Atividades e Capacitação 

para a Inclusão (CACI) para 30 pesso-

as; 2 Lares Residenciais (LR) para 60 

pessoas; e 2 Residências de Autono-

mização e Inclusão (RAI) para 10 pes-

soas.  

O Projeto PARES 3.0, aprovado para a 

A2000, consubstancia o financiamento 

público da Segurança Social no valor 

de 2.013.213,80€, num investimento 

global de cerca de 3,5 milhões de eu-

ros. Implicará o atendimento a mais 

100 pessoas com deficiência e incapa-

cidade e a criação de 55 novos postos 

de trabalho. 

FORMAÇÃO INICIAL  

Visita ao Supermer-

cado Intermarché - 

Baião 

No âmbito da UFCD 3529 APCDI – 

Queijos e bebidas, ministrada no curso 

1/ação 7 – Operador de Serviços Pes-

soais e Comunitários, realizámos uma 

visita ao Supermercado Intermarché 

em Baião. Aproveitámos o dia soalhei-

ro e, num percurso a pé, deslocámo-

nos até ao supermercado. Uma vez no 

Intermarché, pudemos aprofundar os 

nossos conhecimentos, já abordados 

na formação em sala, sobre os diferen-

tes tipos de queijo disponíveis no su-

permercado. Tivemos a oportunidade 

de ver uma grande variedade de quei-

jos, das mais variadas origens, com 

diferentes texturas, processo de fabri-

co e características. Analisámos os 

queijos tradicionais portugueses, como 

o Serra da Estrela, o Queijo de 

Azeitão, o Queijo das Ilhas, etc., até 

aos sabores internacionais como o 

Brie francês ou o Gouda holandês, 

tendo a oportunidade de observar e 

comparar cada produto.  

Durante a visita, a formadora ajudou-

nos a interpretar a rotulagem dos quei-

jos, a importância da denominação de 

origem protegida (DOP) e deu-nos su-

gestões sobre a utilização de cada 

queijo.  

Gostámos muito desta visita, pois per-

mitiu-nos consolidar alguns conheci-

mentos já adquiridos em sala de for-

mação e ver mais de perto a enorme 

variedade de queijos existentes. 

No final da visita, realizámos uma bre-

ve reflexão em grupo sobre os conhe-

cimentos adquiridos. 

Curso 1 - Ação 7 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários 

Goreti Alexandre, Formadora  

 

 

BAIÃO 

A Operação Qualificação de Pessoas com Deficiência e ou Incapacidade  é apoiada pelo PESSOAS 2030 (Programa Temático Demografia, Qualificações e Inclusão), pelo 

Portugal 2030 e pela União Europeia. Os Fundos Europeus Mais Próximos de Si. 



 

 



 

 

FORMAÇÃO INICIAL  

No dia 05 de maio, iniciou em Re-

sende um novo curso de formação 

profissional, o Curso 1 - Ação 12 – 

Operador de Serviços Pessoais e 

Comunitários. Este curso tem a du-

ração de 2900 horas, distribuídas 

por 1800 horas de formação em 

sala e 1100 horas de formação prá-

tica em contexto de trabalho. O 

grupo é constituído por 12 forman-

dos, composto por nove formandos 

do sexo feminino e três do sexo 

masculino, provenientes das várias 

freguesias do concelho. Para a 

maior parte do grupo, é o primeiro 

contacto com a Associação e a pri-

meira experiência formativa. É 

oportunidade de quebrar o isola-

mento, adquirir novas competên-

cias e fazer novos amigos. A ansie-

dade era visível, mas ao mesmo 

tempo estavam curiosos por saber 

como se irá desenrolar esta nova 

etapa das suas vidas.  

Depois das boas-vindas, realizou-

se uma dinâmica para a apresenta-

ção de todos os elementos. Come-

çámos pela apresentação da equi-

pa que os vai apoiar e acompanhar 

durante o seu percurso e pela 

A2000, sendo entregues e explora-

dos os seguintes documentos:  Ma-

nual de Acolhimento, Carta de Di-

reitos e Deveres do Cliente, Princí-

pios e Valores da A2000 e o Refe-

rencial do Curso.  Após esta intro-

dução, os formandos apresentaram

-se individualmente para que se 

pudessem ficar a conhecer melhor. 

A equipa da A2000 deseja a todos 

boa sorte nesta nova etapa, que 

seja uma oportunidade de desen-

volvimento pessoal, de conquista 

de autonomia e de construção de 

um projeto de vida que lhes permi-

ta no futuro integrar o mercado de 

trabalho e a sociedade de uma for-

ma mais plena! 

Boa sorte a todos! 

Goreti Alexandre, Formadora 
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Novos desafios, novas oportunidades... 

RESENDE 

A Operação Qualificação de Pessoas com Deficiência e ou Incapacidade  é apoiada pelo PESSOAS 2030 (Programa Temático Demografia, Qualificações e Inclusão), pelo 

Portugal 2030 e pela União Europeia. Os Fundos Europeus Mais Próximos de Si. 

NOVO CURSO 

No passado dia cinco de maio do 

presente ano, teve início um novo 

curso de formação profissional na 

Associação 2000 de Apoio ao De-

senvolvimento-A2000, em Arma-

mar. Este curso marca o arranque 

de uma nova etapa para um grupo 

heterogéneo de formandos, oriun-

dos de várias freguesias do conce-

lho de Armamar, Lamego e Tarou-

ca. Estão unidos pelo objetivo co-

mum de adquirir novas competên-

cias, inserirem-se na sociedade e 

reforçarem as suas oportunidades 

no mercado de trabalho. (…) 

ARMAMAR NOVO CURSO 

Início de Formação Profissional  
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FORMAÇÃO INICIAL  

(…) A diversidade do grupo, tanto 

em termos de idade como de expe-

riências e capacidades, representa 

uma mais-valia para o ambiente 

formativo, promovendo a partilha 

de conhecimentos, perspetivas e 

vivências distintas. A A2000, reco-

nhecida pelo seu compromisso 

com o desenvolvimento local e a 

capacitação da população, volta 

assim a assumir um papel ativo na 

promoção da qualificação profissio-

nal no concelho de Armamar. 

Este curso ambiciona ser um espa-

ço de crescimento pessoal e profis-

sional, onde cada formando poderá 

desenvolver o seu potencial num 

ambiente de cooperação, respeito 

e aprendizagem mútua. 

 

Sofia Barros e Raquel Santos, Formadoras 

 

Arranque de nova 
ação formativa em 
Valpaços dinamiza 
expectativas e 
projetos de vida 
Teve início no passado dia 5 de 

maio, em Valpaços, a Ação 13 do 

Curso 1 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários, promovi-

do pela A2000. Esta formação, com 

uma carga horária total de 2900 

horas, distribui-se por 1800 horas 

de componente teórica e 1100 ho-

ras de formação prática em contex-

to de trabalho. 

O grupo é constituído por 12 parti-

cipantes, dos quais quatro são do 

sexo masculino e oito do sexo femi-

nino, com idades diversas e oriun-

dos de Valpaços e de várias fre-

guesias do concelho. Esta hetero-

geneidade de perfis enriquece a 

dinâmica do grupo, que se revelou 

bastante recetivo e 

motivado desde o 

primeiro dia. 

A sessão de aber-

tura contou com a 

apresentação da 

equipa que acom-

panhará os for-

mandos ao longo 

de todo o percurso. 

Foram também 

dados a conhecer 

a Carta de Direitos 

e Deveres do Cli-

ente, o Referencial 

da Formação e o Manual de Acolhi-

mento do Formando, instrumentos 

fundamentais para o enquadramen-

to e bom funcionamento do curso. 

Os formandos manifestaram uma 

atitude muito positiva, demonstran-

do empenho e entusiasmo face à 

possibilidade de adquirirem novas 

competências e melhorarem a sua 

empregabilidade. Esta formação 

representa, para todos, uma opor-

tunidade concreta de reinserção 

socioprofissional e de desenvolvi-

mento pessoal. 

A A2000 deseja o maior sucesso a 

todos os participantes, esperando 

que esta etapa represente o início 

de um caminho frutífero, marcado 

por aprendizagens significativas, 

crescimento individual e oportuni-

dades de realização profissional. 

 

Curso 1 – Ação 13 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários  

Raquel Santos e Armando Oliveira, 

 Formadores 

VALPAÇOS NOVO CURSO 
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Feira Anual do Li-
vro em Peso da 
Régua: Celebrar a 
Leitura e o Conhe-
cimento 
No passado dia 15 de maio, os cur-

sos de Operador de Serviços Pes-

soais e Comunitários que neste 

momento se encontram a decorrer 

em Poiares – Peso da Régua, tive-

ram a oportunidade de visitar a fei-

ra do livro, que decorreu no Peso 

da Régua de 11 a 18 de maio. 

Todos os anos, a cidade de Peso 

da Régua, acolhe com entusiasmo 

a Feira Anual do Livro, um evento 

cultural de grande importância que 

promove a literatura, o saber e o 

gosto pela leitura junto da comuni-

dade local e visitantes. 

Ao longo de toda a feira, além de 

bancas com livros para todas as 

idades e gostos, indo da literatura 

clássica à contemporânea, passan-

do pela poesia, banda desenhada e 

literatura infantojuvenil, a feira tem 

um papel fundamental na promo-

ção da leitura como hábito essenci-

al para o desenvolvimento pessoal, 

reforçando as vantagens que a lei-

tura tem para o indivíduo. É uma 

ferramenta poderosa que acompa-

nha o indivíduo em todas as fases 

da vida e traz inúmeros benefícios 

no dia a dia. 

Após esta visita pela feira, existiu a 

oportunidade de visitar o interior da 

Biblioteca Municipal e apreciar toda 

a sua beleza e a história que ela 

acarreta. (…) 

NOVO CURSO 

No passado dia 5 de maio de 2025, 

teve início em Poiares o Curso 10 – 

Operador de Serviços Gerais e Co-

munitários, promovido pela A2000. 

A sessão de abertura foi marcada 

por um ambiente acolhedor e moti-

vador, com os formandos a serem 

recebidos com uma visita guiada às 

instalações. Durante este momen-

to, tiveram oportunidade de conhe-

cer os espaços onde decorrerão as 

sessões teóricas e práticas, bem 

como os diversos serviços disponi-

bilizados pela associação. 

Esta primeira abordagem teve co-

mo principal objetivo facilitar a inte-

gração dos formandos, promoven-

do um sentimento de pertença e 

confiança desde o primeiro dia. 

Ao longo do dia, foi promovida uma 

leitura e reflexão conjunta sobre 

os direitos e deveres do cliente, um 

tema essencial para garantir uma 

atuação profissional ética, respon-

sável e centrada na pessoa. Os 

formandos exploraram também 

o Manual de Acolhimento, docu-

mento que reúne as normas de fun-

cionamento, regras de convivência 

e procedimentos internos da insti-

tuição. 

Outro momento de destaque foi a 

apresentação da missão, valores e 

princípios da A2000, que orientam 

todas as suas atividades. Valores 

como o respeito, a solidariedade, a 

equidade e a cooperação foram 

sublinhados como pilares funda-

mentais para a construção de um 

ambiente formativo positivo, inclusi-

vo e estimulante. 

Este arranque proporcionou uma 

reflexão conjunta sobre a importân-

cia do compromisso individual e 

coletivo com os princípios da for-

mação, assegurando um percurso 

de aprendizagem seguro, enrique-

cedor e de qualidade para todos. 

Enquanto formadora e em nome da 

A2000, desejo a todos os forman-

dos um percurso formativo pleno 

de aprendizagens, crescimento e 

conquistas. Que esta etapa seja 

mais um passo importante no vos-

so desenvolvimento pessoal e pro-

fissional. 

Cláudia Joana Martins, Formadora 

 

Formação com Propósito: Começa o Curso 10 - Operador 

de Serviços Gerais e Comunitários 
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(…) A interação que existiu entre 

os formandos e a equipa dinamiza-

dora do evento, foi extraordinário, 

reforçando a comunicação numa 

dinâmica realizada pela equipa, 

fazendo com que cada um tivesse 

a oportunidade de se dar a conhe-

cer melhor. De uma forma geral, 

esta atividade foi muito bem recebi-

da por todos, tendo uma aderência 

grande por parte dos formandos, 

que foi sendo mais evidente conso-

ante a atividade ia decorrendo.  

Foi uma manhã 

diferente e acima 

de toda enrique-

cedora contribu-

indo para o de-

senvolvimento 

pessoal e para o 

aperfeiçoamento 

da leitura fomen-

tando a paixão 

por leitura. 

“A leitura é, provavelmente, uma 

outra maneira de estar em um 

outro lugar.” 

Marlene Azevedo, Formadora 

A2000 participa na 
Festa do Cinema 
com sessão espe-
cial em Vila Real 

No passado dia 12 de maio de 

2025, os grupos de formação 

da A2000, atualmente a frequentar 

formação na sede de Poiares – Pe-

so da Régua, viveram uma manhã 

diferente e memorável com uma 

visita aos Cinemas NOS, no Nosso 

Shopping, em Vila Real, no âmbito 

da Festa do Cinema. 

A sessão teve início às 10h30 e 

contou com a presença de mais de 

35 participantes, entre formandos e 

técnicos. O filme escolhido foi “A 

Raposa e a Lebre Salvam a Flores-

ta”, uma animação encantadora 

com uma forte mensagem ambien-

tal. 

Realizado por Mascha Halberstad, 

o filme é uma adaptação dos livros 

infantis de Sylvia Vanden Heede, 

com ilustrações de Thé Tjong-

Khing. A história acompanha dois 

grandes amigos — uma raposa e 

uma lebre — que vivem numa flo-

resta onde coisas estranhas come-

çam a acontecer: o mocho desapa-

receu, ratazanas estão a causar 

distúrbios e o lago ameaça invadir 

as casas dos animais. Juntos, os 

protagonistas embarcam numa 

missão para salvar a floresta e en-

contrar o amigo desaparecido, en-

frentando desafios que colocam à 

prova a sua amizade e coragem. 

Os formandos oriundos do conce-

lho do Peso da Régua deslocaram-

se em viaturas da A2000, acompa-

nhados pelos técnicos, enquanto 

os residentes em Vila 

Real chegaram ao local pelos seus 

próprios meios. À chegada, todos 

adquiriram os bilhetes e, para 

quem quis, houve ainda tempo pa-

ra saborear alguns comes e bebes 

disponíveis no cinema. 

A Festa do Cinema, que decorreu 

entre os dias 12 e 14 de maio, pro-

porcionou a todos os amantes da 

sétima arte a oportunidade de as-

sistir a filmes por apenas 3,50€, 

tornando o cinema mais acessível 

e inclusivo. 

Para muitos dos formandos, esta 

foi a primeira experiência numa 

sala de cinema, o que tornou a ati-

vidade ainda mais especial. A emo-

ção de ver um filme no grande 

ecrã, com som envolvente e parti-

lhado em grupo, foi descrita como 

uma experiência divertida, enrique-

cedora e inesquecível. 

Após a sessão, chegou o momento 

de regressar a Poiares, com o sen-

timento de missão cumprida e a 

memória de uma manhã repleta de 

cultura, convívio e descoberta. 

Curso 1 – Ação 1 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários 

Curso 1 – Ação 6 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários 

Curso 1 – Ação 10 - Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários 

Marisa Camilo, Marlene Azevedo e Joana 

Martins, Formadoras  
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Operador de Servi-

ços Pessoais e Co-

munitários termina 

o seu percurso 

No dia 30 de abril, o Curso 13/Ação 1 

– Operador de Serviços Pessoais e 

Comunitários, terminou o seu percurso 

de formação na A2000. Durante os 

dois anos de formação, os formandos 

tiveram a oportunidade de desenvolver 

competências pessoais, sociais, esco-

lares e profissionais, através de uma 

formação ajustada às suas necessida-

des e às capacidades individuais de 

cada um. 

A integração profissional é um fator 

extremamente importante no desenvol-

vimento pessoal e na integração social 

de qualquer cidadão. Ao longo destes 

dois anos, através da formação foram 

trabalhadas competências, valorizadas 

capacidades, o saber ser e saber es-

tar.  

Mas esta etapa chegou ao fim e come-

morou-se o final da formação com um 

almoço convívio no Restaurante das 

Caldas em Caldas de Arêgos. Foi um 

almoço muito agradável!  A dona do 

restaurante, Isabel Inácio, recebeu-nos 

com muita alegria e não deixou que 

nos faltasse nada, nem mesmo a boa 

disposição! Os formandos estavam 

muito felizes por conseguirem terminar 

o curso com sucesso, mas também 

tristes, por se despedirem dos colegas 

e de toda a equipa que os acompa-

nhou e apoiou ao longo desta jornada, 

com quem partilharam imensas experi-

ências, alegrias e tristezas! 

No final da formação, muitas das enti-

dades que acolheram os formandos na 

realização da FPCT permitiram-lhes 

uma integração profissional no merca-

do de trabalho. Todas as integrações 

só foram possíveis através das medi-

das do IEFP, divididas em Contratos 

de Emprego e Inserção+ e Estágios 

Inserção, permitindo aos formandos 

dar continuidade ao percurso iniciado 

pela A2000. 

A A2000 agradece a cooperação e a 

sensibilidade a todas as entidades que 

os acolheram: Câmara Municipal de 

Resende; Câmara Municipal de 

Baião, Santa Casa da Misericórdia 

de Resende, Centro Escolar de S. 

Martinho de Mouros, Minimercado 

da Cerca e Casa Araújo, Araújo de 

Almeida e Pinto Lda. 

A todas estas entidades o nosso muito 

obrigado, por nos ajudarem na nossa 

missão,, contribuindo para uma comu-

nidade mais coesa e solidária, com 

mais oportunidades e igualdade para 

todos! 

Curso 13 - Ação 1 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários 

Goreti Alexandre, Formadora 

RESENDE 

Este curso de formação foi cofinanciado pelo Fundo Social Europeu (FSE) e pelo Estado Português, através do Portugal 2020 - Programa Operacional 

Inclusão Social e Emprego (POISE) - Tipologia da Operação 3.01- Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade. 

Etapa concluí-
da… para a 
frente é que é ca-
minho!!! 
Quando chega a altura das despedi-

das nunca é fácil e, desta vez, não foi 

exceção! 

Chegaram ao fim dois anos de forma-

ção para os formandos do Curso 12 – 

Ação 1 – Operador de Serviços Pesso-

ais e Comunitários, a decorrer em Poi-

ares, sede da A2000. Estes dois anos 

encerraram um conjunto de 2900 ho-

ras, destas 1100 horas destinadas à 

Formação Prática em Contexto de Tra-

balho (FPCT). 

O grupo concretizou um Percurso For-

mativo C – percursos individualizados 

com base em referenciais de formação 

não integrados no CNQ. 

O percurso de cada formando foi mar-

cado por desafios e conquistas, e ao 

longo do tempo foi notória a evolução 

de todos, cada um ao seu ritmo, de-

monstrando um crescimento significati-

vo e inspirador. 

As aprendizagens e competências al-

cançadas pelo grupo foram o resultado 

não só de um conjunto de conteúdos 

presentes no referencial do curso e 

explorados através dos mais diversos 

métodos e técnicas, mas também, de 

uma prática desenvolvida na formação 

prática em contexto de trabalho que 

cada um deles frequentou.  

As competências profissionais, pesso-

ais e sociais alcançadas permitirão que 

os formandos respondam às caracte-

rísticas específicas do mercado de tra-

balho. A taxa de formandos que alcan-

çou a integração no mercado de traba-

lho foi superior a 60%. 

Os formandos deixaram palavras de 

carinho para todos os técnicos que 

tiveram influência no seu percurso, 

agradeceram a oportunidade que a 

A2000 lhes proporcionou a nível de 

crescimento tanto pessoal como social 

e profissional. 

Curso 12 – Ação 1 - Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários 

Marisa Camilo, Formadora 

Armando Oliveira, Técnico de Acompanha-

mento e Inserção 

POIARES - PESO DA RÉGUA 
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Uma Lição de Vida 
e Serviço à Comu-
nidade  
No âmbito da UFCD 3564- Primei-

ros Socorros, o Curso 1- Ação 9 de 

Operador de Serviços Pessoais e 

Comunitários, a decorrer em Tabu-

aço, visitou o Quartel dos Bombei-

ros Voluntários localizados nesta 

vila.  

Esta visita teve como objetivo iden-

tificar os diferentes tipos de aciden-

te e a forma de atuação, reconhe-

cer a importância do Serviços Naci-

onal de Proteção Civil nomeada-

mente as corporações de bombei-

ros e a importância do pré-socorro 

em casos de emergências médi-

cas.  

Em pleno coração do Douro, os 

Bombeiros Voluntários de Tabuaço 

continuam a desempenhar um pa-

pel vital na proteção da comunida-

de local. Com uma missão baseada 

na solidariedade, coragem e espíri-

to de serviço, esta corporação é um 

verdadeiro pilar de segurança e 

apoio para os habitantes do conce-

lho.  

Fundada em 1932 esta Corporação 

de Bombeiros composta por ho-

mens e mulheres que, muitas ve-

zes de forma anónima e sem remu-

neração, colocam a sua vida em 

risco para proteger a dos outros. 

Seja no combate a incêndios flores-

tais, no socorro a acidentes rodovi-

ários, no transporte de doentes ou 

em operações de resgate, a sua 

presença é constante e incansá-

vel.  

Além das operações de emergên-

cia, os bombeiros de Tabuaço de-

sempenham um importante papel 

na formação da população, promo-

vendo ações de sensibilização so-

bre segurança, prevenção de in-

cêndios e primeiros socorros nas 

escolas e instituições locais.  

E foi neste contexto que o grupo de 

formação, para além de uma visita 

guiada ao Quartel, também teve 

uma pequena formação de primei-

ros socorros dinamizada pelo bom-

beiro profissional Filipe Miranda.   

Nesta formação foram abordados 

vários temas nomeadamente: co-

nhecer os equipamentos e respeti-

va funcionalidade existentes nas 

viaturas de emergência médica, 

como se processa uma chamada 

para o 112, a importância do pré-

socorro, ou seja, sabermos agir e 

reagir quando estamos perante 

uma situação de emergência e 

aguardamos a chegada de ajuda 

diferenciada e por fim demonstra-

ção de Suporte básico de Vida em 

caso de paragem cardiorrespirató-

ria e Manobra de desobstrução da 

via aérea em caso de engasga-

mento.  

Num território marcado por zonas 

rurais e acessos difíceis, o trabalho 

dos bombeiros exige não só cora-

gem, mas também preparação téc-

nica e grande resiliência. Mesmo 

com recursos limitados, os bombei-

ros continuam a demonstrar uma 

eficácia impressionante, merecen-

do o reconhecimento de toda a re-

gião.  

A missão dos Bombeiros Voluntá-

rios de Tabuaço é clara: proteger 

vidas e bens, com humanidade, 

profissionalismo e espírito de entre-

ajuda. Uma missão que, diariamen-

te, é cumprida com honra e deter-

minação.  

Fica o agradecimento ao Sr. Co-

mandante Filipe Cabral e ao Bom-

beiro Profissional Filipe Miranda 

por, mais uma vez, receberem a 

A2000 e proporcionarem aos nos-

sos formandos estes momentos de 

aprendizagem e partilha que no 

futuro poderão vir a ser úteis no 

salvamento de uma vida humana.  

   

Isabela Lima, Formadora 

TABUAÇO Bombeiros Voluntários:  
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O que é que os du-
endes e o porqui-
nho mealheiro têm 
em comum? 
No mês de maio o Curso 1 – Ação 5 – 

Operador de Serviços Pessoais e Co-

munitários a decorrer na A2000, nas 

instalações de Chaves explorou um 

tema não muito comum, mas que acha-

mos interessante trabalhar: os Duen-

des. 

No dia 13 deste mês assinala-se o dia 

destas pequenas criaturas, tão místicas 

e de quem pouco se sabe. Neste senti-

do, e incluindo o tema na unidade de 

formação Cidadania, Comunidade e 

Ambiente desenvolvemos algumas ati-

vidades que nos permitiram saber um 

pouco mais sobre estes seres. 

Inicialmente deu-se um diálogo entre 

formandos e formadora para que fosse 

possível a partilha dos conhecimentos 

que cada um 

de nós tinha 

sobre o as-

sunto.  

Depois, apro-

fundamos 

mais estes 

conhecimen-

tos e adqui-

rimos outros 

através de 

uma pesqui-

sa. Esta resultou num pequeno texto 

processado no Microsoft Word que ca-

da grupo partilhou com os restantes 

colegas. 

Resumidamente, ficamos a saber ao 

certo qual a designação destes seres, 

as suas caraterísticas físicas, a sua 

origem, a simbologia que possuem de-

pendendo do país, as crenças existen-

tes à sua volta e desmistificamos a con-

fusão entre os termos duende e gnomo, 

que muitas pessoas pensam ter a mes-

ma designação. 

Durante a nossa pesquisa, ficamos a 

saber que existe uma lenda segundo a 

qual, o duende troca o seu pote de ouro 

pela sua liberdade. E porque não cons-

truirmos o nosso próprio pote de ouro? 

Um mealheiro onde guardar as nossas 

poupanças durante um ano? 

A unidade de formação onde se inseriu 

esta atividade encerra um conteúdo 

sobre o meio ambiente, a arte reciclada 

com recurso à reciclagem. Neste senti-

do, fizemos uma recolha de material 

que tinha como destino o lixo e trans-

formámo-lo em arte. 

No final da sessão tínhamos construído 

porquinhos mealheiros muito distintos, 

uns mais elaborados que outros, uns 

mais coloridos que outros, mas cada 

qual ao gosto de cada um. Alguns mea-

lheiros tiveram a sorte de já levarem 

algum “ouro” no seu interior. 

Curso 1 – Ação 5 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários  

 Ana Marisa Camilo, Formadora  

CHAVES 

Finalização de um 

Curso de Formação 

Profissional  

No passado dia 24 de abril do corrente 

ano os formandos do Curso 4 – Ação 1 

– Assistente Operacional de Armamar 

terminaram o seu percurso na A2000. 

Doze clientes iniciaram este percurso 

em 2023 e onze terminaram-no em 

2025, pois um deles acabou por res-

cindir contrato devido a uma proposta 

de trabalho numa área do seu interes-

se.  

Durante o curso, foram adquiridos co-

nhecimentos escolares, técnicos, de-

senvolvidas competências práticas e 

fortalecidos valores como a responsa-

bilidade, o trabalho em equipa, a resili-

ência e a inclusão social. Cada ses-

são, cada conteúdo, cada desafio su-

perado contribuiu para a formação não 

só de um profissional mais capacitado, 

mas também de uma pessoa mais pre-

parada para o futuro. 

A conclusão de um curso de formação 

profissional representa muito mais do 

que o fim de uma etapa, pois é a cele-

bração de um percurso de esforço, 

dedicação e aprendizagem. Para mui-

tos, este momento marca o início de 

uma nova oportunidade no mercado de 

trabalho, a aceitação por parte da soci-

edade, o reforço da confiança pessoal 

e a preparação sólida para enfrentar 

os desafios futuros.  

O feedback transmitido pelos forman-

dos foi bastante positivo e gratificante, 

focando-se na evolução pessoal, auto-

determinação e independência que 

cada um adquiriu no seu percurso.  

Finalizar esta formação é motivo de 

orgulho, sendo também o reflexo de 

um compromisso assumido com o pró-

prio desenvolvimento e com a busca 

por um futuro melhor.  

 Sofia Barros, Formadora   

Curso 4 – Ação 1 – Assistente  

Operacional 

ARMAMAR 
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Maio entre des-

porto, arte e cami-

nhadas ao sol! 
Maio foi mesmo em cheio no CA-

ARPD! Chegou o bom tempo, e 

com ele vieram muitas atividades 

que nos encheram o coração, o 

corpo e a mente! Preparados para 

saber tudo o que andámos a fazer? 

No desporto... estamos imparáveis! 

Este mês participámos em dois tor-

neios de Boccia DI e estamos su-

per orgulhosos dos nossos resulta-

dos! No dia 8 fomos até Felgueiras 

e trouxemos o 1.º lugar para casa, 

garantindo o apuramento para a 

final nacional da ANDDI! Mais tar-

de, no dia 17, estivemos em Mato-

sinhos para os Jogos de Verão da 

ANDDI e ficámos em 2.º lugar, 

mais uma grande conquista! 

E como o sol já começa a aquecer, 

aproveitámos para voltar às nossas 

caminhadas pela vila. Estes passei-

os são sempre momentos muito 

especiais: falamos sobre as mu-

danças da natureza, reparamos 

nos jardins, nas lojas, nas pessoas 

(que agora já andam de manga cur-

ta e com outro ânimo!). É uma for-

ma incrível de nos ligarmos à co-

munidade e ao que nos rodeia. 

Na comunidade… estamos por to-

do o lado! Fomos convidados para 

a apresentação do livro “Pétalas 

Mágicas”, sobre a inclusão. Foi 

muito giro e inspirador! 

Também participámos num quiz 

super divertido sobre os países da 

União Europeia, no âmbito do Dia 

da Europa. Aprendemos imenso e 

ainda demos umas boas gargalha-

das. 

Na nossa sala… criatividade não 

nos falta! Para o Dia da Mãe, pre-

parámos uma lembrança feita com 

muito amor. 

Metemos mãos à obra e construí-

mos um instrumento musical muito 

divertido...foi uma verdadeira des-

coberta artística! 

E não ficámos por aí: também nos 

aventurámos na cerâmica e criá-

mos peças únicas. Podemos dizer 

que temos aqui verdadeiros artistas 

plásticos em ascensão! 

Foi um mês cheio de movimento, 

arte e bons momentos partilhados. 

Agora venha junho… que estamos 

prontos para mais! 

Os clientes e técnicos do CAARPD de 

Murça 
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Arte 
No CAARPD, o mês de maio foi 

dedicado ao tema arte, dando lugar 

à cor, expressão e muita criativida-

de. Ao longo das semanas, foram 

desenvolvidas várias atividades 

que permitiram explorar diferentes 

formas de arte, desde a pintura, o 

desenho e criação, até à música e 

à dança. 

Iniciámos o mês com a confeção 

das prendas para o Dia da Mãe, 

onde cada presente foi pensado e 

criado com imaginação, carinho, 

tornando-se uma forma especial de 

demonstrar afeto. 

Um dos pontos altos do mês foi o 

nosso desfile artístico, onde os par-

ticipantes apresentaram peças de 

roupa criadas por eles próprios. 

Para além do orgulho em mostrar 

as suas criações, este momento foi 

vivido com muita alegra, reforçan-

do a autoestima, a originalidade e 

o espírito de grupo. 

No campo da expressão emocio-

nal, desenvolvemos um livro sen-

sorial das emoções, pensado para 

estimular os sentidos e ajudar no 

reconhecimento e compreensão 

das diferentes emoções.  A arte do 

corpo também esteve presente, 

com uma sessão de Pilates que 

permitiu trabalhar o bem-estar físi-

co, a concentração e respiração. 

Aproveitámos também para visitar 

a Feira do Livro no Peso da Régua, 

uma oportunidade de contacto dire-

to com livros, incentivando o gosto 

pela leitura. Maio foi ainda o mês 

dos atletas do CAARPD participa-

rem no Torneio de Boccia em Ma-

tosinhos, uma atividade desportiva 

e inclusiva que promoveu o espírito 

de equipa, o respeito pelas regras 

e superação pessoal. 

Encerrámos o mês com grande 

entusiasmo e música, dando início 

aos ensaios para as marchas po-

pulares de junho. A energia, o rit-

mo e a alegria já se fazem sentir 

pelos corredores, deixando antever 

um próximo mês cheio de anima-

ção.  

 

Os clientes e técnicos do CAARPD de Poiares, Peso da Régua 



 

 

Oportunidade D’Ouro 
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O projeto “Oportunidade D’ouro”, distinguido na 6ª Edição dos Prémios Caixa Social 2024, promovidos 

pela Fundação Caixa Geral de Depósitos, continua a demonstrar o seu impacto positivo na vida de 

adultos com perturbações de foro psicológico, ao apostar em iniciativas que promovem a sua inclusão 

social e profissional.  

 

 

 

 

 

 

Uma das ações mais enriquecedoras tem sido a realização de 

experiências em contexto social externo, com o objetivo de de-

senvolver competências sociais e relacionais em situações do 

quotidiano real. Os participantes tiveram a oportunidade de visi-

tar e interagir em diversos locais da comunidade, como o Espa-

ço do Cidadão, as Finanças, bancos, supermercados e o shop-

ping – experiências que lhes permitiram praticar a comunicação 

assertiva, o cumprimento de normas sociais, a gestão de di-

nheiro e o exercício da autonomia.  

A jornada culminou com um momento de convívio e reflexão 

no Parque Corgo, onde os participantes partilharam o seu fe-

edback sobre o dia, identificando conquistas pessoais, desafi-

os superados e aprendizagens adquiridas. Este espaço de 

partilha revelou-se fundamental para consolidar os progressos 

individuais e reforçar a motivação para os próximos passos. 

 

Estas vivências integram-se na missão do projeto: criar opor-

tunidades reais de capacitação, acreditando no potencial de 

cada pessoa e proporcionando ferramentas para a sua inte-

gração plena na sociedade. 

 

Beatriz Costa, Técnica da A2000  
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Projeto INR 

Projeto Cofinanciado pelo INR, I.P.  

Alerta para a Empregabilidade 

Teve início o projeto Alerta para a Empregabilidade, cofinanciado 
pelo INR – Instituto Nacional de Reabilitação – com a finalidade de 
promover a empregabilidade, informando, sensibilizando e capaci-
tando as entidades empregadoras dos concelhos de Armamar e 
Tabuaço, para a inclusão de pessoas com deficiência no mercado 
de trabalho, focando as competências das PCDIs e desmistifican-
do o paradigma clínico, muito focado na incapacidade. 

A inclusão é um processo onde todos intervêm, mas cada um tem 

um papel específico, porém, para o desempenharem bem, é necessário que todos partam do mesmo patamar de 

informação e conhecimento, para remarem todos no mesmo sentido.  

Assim, este projeto vai investir no contacto direto com as empresas e a comunidade, no sentido de os informar e 

sensibilizar para a inclusão profissional. 

Para tal serão realizadas várias atividades, a saber: 

 Contacto personalizado com 80 empresas dos dois concelhos, no sentido de sensibilizar para o Direito 

ao trabalho; de divulgar os apoios à emprega-

bilidade do IEFP (com a entrega de folheto), e 

de averiguar a disponibilidade das empresas 

para a integração profissional ou realização 

de estágios, ou experiências profissionais. 

 Uma Palestra “Diferentes, mas Jun-

tos: Apresentação das Boas Práticas de 

Inclusão” para sensibilização do tecido em-

presarial com a apresentação de exemplos de 

outras empresas com quem a A2000 já traba-

lha e que integraram pessoas com diversida-

de funcional. 

Será aberta à comunidade, e incluirá um mo-

mento de homenagem às muitas dezenas de 

entidades inclusivas que cooperam com a 

A2000 na região. 

 Dois World Café “Alerta para a Em-

pregabilidade” (um em cada concelho), 

abertos à comunidade, dirigidos aos represen-

tantes autárquicos, entidades empregadoras, 

parceiros sociais, PCDIs e famílias para deba-

te sobre “O que já foi feito? O que falta fa-

zer?”. 

No final, dos cerca de 8 meses do projeto, 

pretende-se que o assunto “inclusão profissio-

nal das pessoas com diversidade funcional” 

esteja na agenda político-social dos conce-

lhos, que as medidas existentes sejam imple-

mentadas e os preconceitos desmistificados. 

Alexandra Santos, Técnica da A2000  



 

 24  VIVER E APRENDER | MAIO | 2025 

Projeto INR 

MAIO  

Desafia-te  

a Incluir 
Neste mês de maio, trabalhamos 

afincadamente na produção do 

material de divulgação do projeto 

cofinanciado pelo INR, desde o 

símbolo do projeto, aos cartazes, 

desdobráveis que serão usados na 

divulgação e entregues aos parcei-

ros que connosco participem.  

Logo no inicio do mês, a 5 de 

maio, assinalamos o Dia Europeu 

da Vida Independente com a reali-

zação de um vídeo, com os clien-

tes de Tabuaço, que mostra algu-

mas situações do dia-a-dia em que 

as pessoas com deficiência tam-

bém podem ter o direito de usufru-

ir. Esta data, foi instituída pela 

ENIL - European Network on Inde-

pendent Living, uma plataforma de 

âmbito europeu, dirigida a Pesso-

as com Deficiência ou Incapacida-

de e organizações promotoras da 

Vida Independente, cuja principal 

missão é promover os valores e 

práticas de Vida Independente e 

vai de encontro aos objetivos do 

nosso projeto! 

Iniciamos as saídas pela comuni-

dade para apresentar o “Desafia-te 

a Incluir”, que tem como finalidade 

sensibilizar, cada cidadão para a 

importância da promoção da VIDA 

INDEPENDENTE, como estratégia 

para a plena INCLUSÃO das pes-

soas com diversidade funcional. E 

foi isso mesmo que fizemos: inter-

pelamos as pessoas que encon-

trávamos na rua para abordar um 

este tema, visitamos os pequenos 

comércios, e os serviços públicos 

locais para que tomem conheci-

mento do trabalho que vamos rea-

lizar até ao final do ano. 

De referir, que para além destas 

atividades continuamos, realiza-

mos outras que em muito contribu-

em para a independência nas nos-

sas vidas: desporto, piscina, giná-

sio e música, etc.. 

 

Alexandra Santos, Técnica da A2000  

Projeto Cofinanciado pelo INR, I.P.  



 

 



 

 

ESPAÇOS DE CONVÍVIO                                                                
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"A verdadeira viagem de 

descoberta não consiste 

em procurar novas paisa-

gens, mas em ter novos 

olhos."  
 Marcel Proust 

 

Durante o mês de maio, os Espaços de 

Convívio da A2000 foram palco de inú-

meras atividades que promoveram a 

partilha, o conhecimento e o convívio 

saudável entre os seus participantes. 

Num mês marcado por temas de gran-

de relevância social, abordámos as-

suntos como a família – os seus tipos, 

a sua evolução ao longo do tempo e a 

sua importância nas nossas vidas.  

Um dos momentos de maior destaque 

foi a celebração do Dia Internacional 

da Luta contra a Homofobia, Transfo-

bia e Bifobia, assinalado a 17 de maio. 

Esta data foi aproveitada para esclare-

cer o significado de cada uma destas 

formas de discriminação, apresentar 

um breve percurso histórico da homos-

sexualidade e promover uma reflexão 

sobre os mitos que ainda persistem em 

torno da homoparentalidade. Destacou

-se, com entusiasmo, o facto de estes 

temas serem hoje discutidos com cada 

vez mais naturalidade e respeito, evi-

denciando uma sociedade que avança 

no sentido da inclusão e da aceitação. 

No que toca às atividades lúdicas e 

recreativas, houve tempo para tudo: 

jogos de Boccia, passeios por locais 

próximos e piqueniques ao ar livre, 

nomeadamente no Santuário de S. 

Domingos, em Armamar, no Santuário 

de Nossa Sra. Do Viso e no miradouro 

de S. Pedro, em Fontes.  

O Espaço de Convívio da União de 

Freguesias de Lobrigos (S. João e S. 

Miguel) e Sanhoane destacou-se com 

uma visita muito especial aos idosos 

da Fundação Luis Vicente, num mo-

mento de partilha repleto de afeto. 

Entre danças seniores, jogos de car-

tas, bingo, mímica e o animado jogo 

"Detetive das Palavras", os dias foram 

preenchidos de alegria, interação e 

boa disposição. Houve também espaço 

para desenvolver competências digi-

tais, com sessões dedicadas ao aper-

feiçoamento do uso de computadores 

e tablets. 

Por sua vez, os clientes do Espaços de 

Convívio da União de Freguesias de 

Louredo e Fornelos aventuraram-se 

numa experiência gastronómica dife-

rente, com uma visita a um restaurante 

de sushi, em Vila Real, promovendo o 

contacto com novos sabores e cultu-

ras. 

As atividades de maio reforçaram os 

laços entre os participantes, estimula-

ram o bem-estar e mostraram que a 

partilha e o respeito pela diversidade 

continuam a ser pilares fundamentais 

dos Espaços de Convívio da A2000. 

Tal como refere Marcel Proust, foi com 

"novos olhos" que os participantes vi-

venciaram este mês: olhos mais aten-

tos à diversidade, mais abertos à inclu-

são, e mais sensíveis à beleza dos 

momentos partilhados. Cada atividade 

foi uma oportunidade para descobrir o 

outro, redescobrir a si mesmo e fortale-

cer os laços que unem esta “Família” 

tão especial. 

Paula Conceição, Técnica da A2000 

Os Espaços de Convívio da A2000 desenvolvem-se atualmente no Concelho de Peso da Régua, na União de Freguesias de Galafura e Covelinhas; no Concelho de 
Santa Marta de Penaguião nas freguesias: União de Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. João Baptista) e Sanhoane; União de Freguesias de Louredo e Forne-
los; Freguesia de Sever; Freguesia de Alvações do Corgo; e Freguesia de Fontes e no Concelho de Lamego na União de Freguesias de Parada do Bispo e Valdigem. 
Os Espaços de Convívio têm como parceiros e financiadores: a União de Freguesias de Galafura e Covelinhas e a Associação Cultural, Social, Desportiva e Recre-
ativa de Galafura; o Município de Santa Marta de Penaguião; a União de Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. João Baptista) e Sanhoane; a União de Freguesias 
de Louredo e Fornelos; a Freguesia de Sever; a Freguesia de Alvações do Corgo, a Freguesia de Fontes e a União de Freguesias de Parada do Bispo e Valdigem. 
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